


Echo Operario 


ORGAM DA CLASSE OPERARIA 








Propriedade de uma asscciação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 


REDACÇÃO : A. G. R. Coutinho, A. Caldonazzi e À. S. Freitas | Assignatura por mez...... 19000 
Pagamento adeantado 


Rio Grande do Sul--7 de Novembro ds 1897-- Brazil | Escriptorio à rua Benjamin Cons- 


tant — Unido Uperaria 


BM PALESTRA 


Qual é a aspiração do socia- 
lismo ? 

O socialismo aspira a implanta- 
ção d'uma organisaçãosocial nova 
ediversa da actual, em quo à 0X- 
ploração do homem pelo homem 
não tenha logar. 

E potsival sabor qual será, em 
todos os seus delincamentos, a Or- 
ganisação da sociedade, segundo 
o socialismo ? 

E' possivel conhecerem-so as 
condições geraes d'essa organisa- 
ção. O plano compleio da organi- 
sação social tal qual será, polo 
triumpho do socialismo, seria pos- 
sivel, mas com o risco d'encorrer 
em utopia, vistoque a evolução 
historica muda, de momento pará 
momento, a face das coisas e da 
nocessidado, trazendo ao espirito 
humano novaso mais perfeitas 
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| Trabalhadores 4e todo o mundo, 
uni-vos ! 
* Não mais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 


EC HO OPERÁRIO ficios feitos como empregado? Não, 
embora affirmem muitos o con- 
perto trario. 

Rio Grande, 7 de Novembro de 1897] So nlguns teem a felicidade do 
EST succeder aos patrões ou de esta- 
EXPLICANDO bhelecer-se, pl asrira maioria con- 
*á tinua sempre a viver escravisada 
e a sonhar com uma independon- 

cia miraculosa. 

Do que valem pois aos caixei- 
ros as suas habilitações especiaes 
na instrucção, se com ellas não 
conseguem collocar-se, melhor do 
que qualquer operario ? 

Teem o apreço da sociodade 
como classe distincta, dizem os 
optimistas. 

Sim. toem o apreço dos explo- 
radores que pensam com isso pa- 
gar-lhe os dissabores de todos os 
dias. 

Mas, quem enriquece o vivo no 
meio da abundancia? Quem no 
fim do anno ao dar os balanços 
recebo o producto da actividade 
dos caixeiros ? 

O patrão, necessariamento, que 
vê augmentarom-so sous capitaos 
de anno para anno sem que para 
isso tenham contribuido nem com 
a sua inteligencia, nem com O 
seu trabalho. 

Entretanto os patrões gozam é 
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| federação d'officios na commus 

na; as fodorações commuuaes for- 
marão, à fedsração das corpora- 
ções d'oflicio no paiz, e a federa- 
ção do paiz fedarar-so-ha-com as 
dos demais paizes, formaudo-se a 
federação universal. 

Em cada localidado as funções 
da producção de cada profissão 
são realisadas o dirigidas pela 
corporação respectiva, quo forne- 
ce as matorias primas e as forra- 
meatas e recolhe os productos. 

As corporações d'ollicio por seu 
turno recebem da comuna ou 
foderação local as matórias pri- 
mas e forramentas do que care- 
ceme entrogam-lho os produ- 
ctos. 

As communas, administrando 
os gran tes bazares do productos 
dus corporações, —producitos agri- 
colas, pro tuctos fabris, productos 
de bellgs artes, productos scien= 
tificos, littorarios, oto.,--fazom & 
entrega do producto ao consumo, 


e corresponde-se com as 

communesipara à j 
troca dos Pd À a 
do consumo local, ao uiligao » 


forramentas e matorias pr in é 
As federações poses Da APS 
vêm dó centro paraà funcção dá 
pormutação ou troca do proluo- 
tos entra todas as communsas de 
paiz o eutondam-so com as [odo- 
rações das diversas regiões do 
universo: 

Como ha de ser determinado o 
valor dos productos do trabalho, 
para que os productores zecobarm 
exactamente o valor inteiro do 
que produziram ? 

A federação central hado ter 
tarifas dos preços de venda de to- 
dosos productos da região res- 
pesto hr ng communa ha- 
vera um jury de rospeção a 
fazer a classificação dos Re vt 
ctos. À fabrica A, por Sitio 


qualquer instituição pia, das 
quaes necessita. 

O mesmo não acontece com as 
mulheres, que sempro pódem vi- 
ver com muito menos que os ho- 
mens. 

Responder-nos-hão que, em um 
estabelecimento onde pague-so O 
trabalho por peça, tanto produzi- 
rá a mulher como o homem. 

Isto será verdade, porém, quan lo 
tal aconteça, fica sendo a mulher 
duplamente sacrificada, pois que, 
seu organismo mais delicado o 
fraco que o do homem, tem que 
por força resentir-se do esforço so- 
brehumano que fizer, afim de que 
o producto do seu trabalho igualo 
ao do homem. 

E' preciso notar que, nós não 
condemnamos a colocação das 
mulheres em empregos que ellas 
possam exercer com facilidado e 
sem esforço physico, achamos 
que, é um meio honroso deam- 
paro o independencia ella, é 
que isso é tambem dasdoutrina so- 
cialista. O que nós condemnamos 
é a especulação a que isso está 


dando lugar. 

Ha pouco tempo n'ums folha 
desta cidade lêmos um annuncio. 
chamando raparigas para aprea- 





















Quando muitas vezes vemos ou 
ouvimos os operarios lamenta- 
rem-so da sua sorto porque traba- 
lham 12 a 14 horas em troca 
d'um salario miseravel que mal 
dá para attendor às necessidades 
mais urgentos da vida; lembra- 
nos a classe dos caixeiros que é 
uma das que mais tyrannisada se 
acha quanto a liberdado patro- 
nal. 

Um caixeiro entra na loja (quan- 
do não dorme n'ella) às 6 horas 
no verão e às 7 no inverno. Ali 

encostado so baisão ou mo- 
vendo peças de fazenda até à hora 
do refeição na qual gasta uma 
hora se come fóra o menos se co- 
me em casa, e volta para à mes- 
ma lide até às 10,11 horas e meia 
noito, pois que ainda depois de 
fochadas as portas ó obrigado a 
dobrar as fazendas o a arrumal-as 
para no dia seguinte continsar a 
mesma vida; aborrecidissimo, 
cheia de cansaço de taato subir é 
descer a escada auxiliar é do me- 
dir, dobrar o espanar as fazen- 
- das. 
Aproxima-se o domi por elle 
tão desejado, e ainda de manhã, 
até às 10 ou 11 horas é obrigado 
a ira avrumara loja. onfoitar as 
montres findo o que vae então 
ar-se para sabir a 
o que só pode fazer às duas horas 
pouco mais ou menos. 
Toem pois os caixeiros durante 
oanso uma media de 280 a 300 
























concepções. 

Qual será a principal condição 
da crganisação socialista da so- 
ciedade ? 





cia ao pessoal jinino pelo mas- 
culino ! Não vamos dizer que 


seja isso por espirito de altruis- 
mo, humanitario e social ; pois 
que se d'ahi não lhes viesse van- 
tagem, elles Dão se lem! 
de fazer preferências; a vanta- 


organisem-se em associação de 
classo e venham comnosco traba- 
lhar pela emancipação econo- 
mica. 

Todos temos direito a votar, 
pois elejamos quem v& ao rla- 
mento pedir as oito horas de tra- 
balho para o dia Ego quem 


que benefício. 





mo, dedaziado a importancia da 
materia primae à porcontagom 
iodisponsavel para Os gastos & ] 
raes, tães como, serviço adminis- 
trativo doscomutê« de S»rporução, 4 
dos comitês commu mes, dos Co- 
imitês ceutraos, serviço do bsza- 
res, melhoramentos publicos doea - 

"6 int alidos. instrueção scien- 4 
tífica, profissional, o outros. 

D'onde hade vir o dinheiro, o 
capital para os grandes gastos do 
Sendo, pois, a sociedade a pro- funceionameato das fabricas, mi- 
pristaria dos meios da produção, | nas, estaleiros, construcções, fei- 


é todos os membros da sociedade | torias colas, ete. ?! si 
os produotores, conclue-se quo 0 Eresa duvida. gerada corta- 


Não obstante so no menos este | DR pelo socialismo, unico clusiva., À Mrá o bas. | 19 manufadtura pregos mochi 

r systhema que ha do por tormo AOS | res, assim com o y * |niicamento, recebe o valor porque 

iveiro fosse com ds a keimentos: de explora-| mom ao trabalho, do manoira bem Petar pardo pe a êsses pregos são dados ao consa- 
sociedade 


prejudicial às Classes proletarias. 
Lamento, faltar-me aqui 0 espa- 


o socialismo, estro o alevan- 
tamento moral, social e material 
da mulher, não exclus ella do 
lar domestico, onde ella obtem 
todas ossos virtudes e torna-se 
digoa da veneração publica. 
Até agora só as múlheres do 
lotariado é que temos visto 
exercer todas as profissões por 


âricas o omprezas de toda or: 
bem, darem preferencia no tra- 
balho da mulher pelo do homem. 

O nosso procedimento n'este ca- 


nado assim ? 
Nonhum. 

O caixeiro não pode ea o 

operario ir para o serviço com 

ualquer roupa, é obrigado a tra 

decentemente o a comer n'um 


de que os que trabalham sto 08 
que tudo sofrem e nada possuem. 


aando-ssa pare 6 DE 
de-o fazer com essa miseria que| parte mais fraca da humanidade. 
recebe como salario ? Não. Não é isto, porém, o que esta- 
As gonspgpenetaa + Deve ao|mos 
barbeiro, ao hote'oiro, 4 iavadei- 
ra, so alíaiato, e vivo em promis- | qual fôr o ramo de serviço que).. 
cuidado como acontece com o/occupo, não poderá ganhar mo- 
-narariado nas grandes cazitaos|nos de cem mil réis mensaes. no 
por não poder sustentar casa in- entanto é muito facil obter ope- 
spendente. rarias rg metade, a 
um caixeiro ponsa em ca-|razão disto está em que qua 
sar-se o que 6 oa natural, ou| quer homem, embora pão tenha Collegas 
ha de resignar-se a amar plato- familia, o que ganba nunca é só Fomos vizitados durante a se- 
nicamente, ou alias vao fazer a|para si; sempre gasta mais do|mana pelo Echo do Palmar mag- 
sua desgraça e a do ente amado. | que O strictamento necessario à |nífico semagario e vê a luz em 
Tem acaso o caixeiro uu futu- | sua subsistencia ; seja com asso-|S. Victoria do Palmar. 
mo que o componto dos mi! sacri-! ciações de hospitaes ou outra Agradecemos. 


T atetar dt * 


explicando-se que, a circumstan- 
cia quo na sociadade actual es- 
tabalgce a intervenção do agente 
capi'al, caduca com a transfor= 
mação social. Por exemplo : um 
estabelecimento fabril. uma mina, 
a construcção de udifícios, » ex- 
loração J'uma feitoria agricola, 

je, no systoma de appropriação 
individual, privada ou burgueza, 


em — orqunlmaão do trabalho ? 
systome a adoptar para & or- 
ganisação do ho será neces- 
sariamento o da federação econo- 
mica, quer dizer, o possoal de 
cada officio formará a corporação 
do mesmo officio ps localidade; 
as corporações d'ofíicio formarão 
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só so inicia e so levanta para que 
os seus fructos encham do riqueza 
os argentarios, seus propriotarios, 
ao passo que no cullectivismo não 
succedo assim já porque não ha 
proprietarios, nem patrões. nom 
exploradores, já porquo as fabri- 
cas, manufacturas, consirucções, 
feitorias, tudo será iniciado ef 
levantado pela collectividade e 
para satisfazer as necessidades da 
mesma collectividado, sendo os 
fornecimentos feitos à corporação 
deofficio polas outras corporações 
na communa, ou à communa po» 
las outras communas. Uma conta 
corrento da corporação com a 
communa e da communa com as 
outras communas ou com O COMi- 
té central, 60 meio de regulari- 
sar bem a producção 6 à fomen- 
tação dos meios 
sema intervenção do barbaro 
agente capital. 

Mas suppondo que um indivi- 
duo é possuid»r de 10:000 libras, 
que pôde haver por alguma for- 
ma, não pode com esse dinheiro 
montar uma fabrica cu tornar-se 
sonhor de um certo terreno para 





explorar? 
Naila d'isso. Na sociedade 'oado 
a appropri dos meios de pro- 


ducção fôr colectiva, isto é, no 
socialismo, o ouro será um metal 
preciuso, uma mercadoria do mui- 
to valor estimativo. 

Pode possuil-o quem poder, co- 
mo se possuo um movelou um 
objecto de acoio, mus fazer d'elie 
instrumento para attrahir os feu- 
ctos do trabalho quê outros produ- 
zirau no bolso do especulador, 
isso sorá impossivel, porque o tra 
balho será exclusivo da a 

da dilicio; isto é, da collecti- 
k Soa funcção da troca exer- 
cida pelfs comunas tornam de+ 
fego » commercio entre os indivi- 
duos particulares. Ter ouro e não 
trabalhar, não cooperar na pro- 
ducção, O mesmo será que não 
possuir coisa aiguma. Além d'isso, 
quando o socialismo fôr um facto 
consummade, a libra, como toda 
a-moeda, terá ado à historia 
e tomado o seu logar nos muzeus 
de antiguidades. 


Como hado ser organisado o 
trabalho dos homens de sciencia, 
os medicos, os professores, os es- 
criptores, os engenheiros, todos 
aqueles que trabalhando não po- 
dom apresentar o producto mate - 
rial é immediato da applicação da 
sub ca ado? 3 

Tal qual como os trabalhadores 
das demsis profissões. À recipro- 
oidado dos serviços não será, co- 
mo é hoje, uma phantasig. À or- 

nisação social sobre à base da 

federação economica tornará util 
o componsativa a applicação do 
todas as capacidades. Os maticos 


peas tra mas ttt- 
ferença. Todas às profis:ões serão 
exercidas como serviços publicos, 
mas a contralisação qo estado po- 
lítico não se dark, porque além de 
ser inconveniente, esse estado 
terá desapparecido com à implau- 
tação da nova forma social, como 
terá desapparecido o antagonismo 
social com a abolição das classes 
eda concorrencia. Hoje mesmo, 
na sociedade burgusza tomos 
exemiplos de trabalho organisado, 
como são os caminhos de ferro 
do Minho a Douro, que pertencem 
à sociedade, 05 e tole- 
gráphos; cs arsenass, 6lc., cujos 
serviços apenas carecem de ser 




















ideal socialista, 
sivol a abolição do satariato, e 


aperfeiçoados Temos mais a uni-, 
versidade, as escolas malicas o, 
as polytechnicas, os institutos 
inlustriaes, os lyceus, que são 
tambam officinas da socialado 
onde exerce a sua acção o mister 
dos professores de varias scien- 
cias o artes. 

Mas porque .aodo pensa o par- 
tido socialista  realisar tto rali- 
cal é tão profunda mudança nt 
engronagem da machina social? 

Us traços goraes de fodoração 
economica, que acima vão expos- 
tos, tem por fim dar uma leve 
ideia do que será a socio lado, se- 
gundo o credo socialista, por quo 
goralmsnto os que desconhecem o 
apodam d'impos- 


não crêem que possa deixar de 


de producção, | existir na sociedade propriotarios, 


patrões, capitalistas. Os socialis- 
tas não são todavia tão ingenucs 
que ponsem em mudar do salto as 
instituições sociaos d'hoje. as 
burguezas, do regimen em que 
estão para outro regimea. 

A tactica do socialismo é ou- 
tra, O i a classe prole- 
taria em associações d'víficio, en- 
sina-a a luctar com os propriota- 
rios das fabricas e dos iustrumen- 
tos de trahalho, isto 6, a contra- 

r a força da sua solidariedade 

sanha egoista e especulativa 
dos patrões. O a mes- 
ma classe em agrupações de pro- 
paganda o do olucação proleta- 
ria, ensina-a À conhecer as ideias 
socialistas, e a tora consciencia 
dos seus direitos e deveres, como 
membros da sociedade, o que ori- 
ginará conseguintemente para as 
masas proletarias, uma attitude 


tencia a» poder da classo bure 
gueza, como directora da machi- 
na social nos divc-sos paizes. | 
Sorãt bastanto a resistencia 
economica e a resisteucia politica 
para attingir o fim do socialismo ? 
A resistencia politica da classe 
proletaria tem por mira a con- 
quista do poder politico do estado 


corrente do medidas que coudu- 
zam ao fim que o socialismo pre- 
tende attingir. 

Ea classe proletaria acha-se 
habilitada ao exercicio do po» 
dor? 

A classe proletaria é composta: 
de individuos, que governam, 
suas familias, o que governam 


immeusas collecti Jos, e não 
se vê que a classe bargueza, 
exercendo o poder politico, tenha 
praticado maravil de intelli- 


goncia e do virtado. Capacidade é 
tino directivo não são exclusivo 
d'uma classe nem d'um partido. 
Ha uma razão que concorce em 
abono da ea paciá 

partido 


ue a corrente da evolaç o 
De quaesquer razões pems 204 
arado para O pd o aspecto 

uestão, é por oque se 
pr prevêr é que à oibiria 
qão social peja 
burguesia sorá 
ramente nos paizes ondo os meios 
de produeção capitalista mais se 


ms 


de decidida o bem cabida rosis- artigo 


para fazer derivar d'ahi uma lobras 





pr rir Do da 
intoiada primoi- | esridade 


ECHO OPERÁRIO 


prazo ilimitado e a juro indator- 
minado. 

Está, portaato, provada a nul- 
lidalo das suas celbbemas, e mui- 
to mais a nocissidada da revolu- 
ção, som a qual os poros conti- 
nuarão a esparar e a erfraqueco- 
remess do modo que ou hão de 
morrer de inanição n'um capti- 
reiro mil vezas mais terrivel do 
queo da idade mídia qua os sub- 
jugará; oualias hão de prepa- 
rar-so oara expropritr a actual 
burgueza das terras o instrumen- 
tos de trabalho para fazerem & 
propriedade collectiva unica fór- 
ma capaz de pôr um dique à mi- 
soria o fazor a felicidade possi- 
vel dos povos. 

Outras considerações de cara- 
cter tambem economico feitas por 
S. S. pediam tambem uma ana- 
lyse critica, mas 0 nosso temso é 
demais escasso, e a simplos ob- 
servação do operario intelligente 
basta para destruil-as, razão por- 
que vamos torminar com uma 
respeitosa observação foita ao 
digno articulista, para que não 
perca a sua intelligencia escre- 
vendo sobre a Questão Social em- 
quanto não estudar os processos 
instaurados á Economia Politica, 
dos quaos ha de tirar cabedal 
sufficiente para com o seu talento 
esmagar as theorias balôfas de 
quantos economistas houve e tem 
para haver. 

Estude o socialismo scientif- 
co, analyses fria o calmamente & 
col obra de Marx, Engels é 
B. Malon e toms a corteza de 
que lamentará o tompo que gas- 
tou à escrever contra o socialis- 
mo, embora S. S. diga que não 
pretende combatel-o. 

O advento da grando Revola- 
ção, não levará tantos seculos 
como S. S. julga, basta vêr a 
fórma admiravel ue cami- 
nham na Europa as idóas, basta 
olhar-se para os pariamentos eu- 
ropeus e para a incomparavei ta- 
tica dos principaes vultos do so- 4 
cialismo, para 8 hetisar-se o 
proximo raiar ibordade dos 

Eduque-so o povo, ensine-se- 


povos. 
lhe a comprehender toda a fal- 
sidado dos systhomas actuaes, ar- 
ranque-se-lho a venda feita de 
ignorancia que os priva de vêr e 
não loage veremos o dia da eman- 
cipação das classes trabalhados 
ras que ha tantos seculos sonham 
comelia, vendo-se sempre mys- 
tificado e cada vez mais distante 
do iso promettido. 

tamos promptos a responder 
nos pontos duvidosos que encon- 
trar na do socialis- 


tonham doseavolvido, conte o nã» gosam ea uzusl de proprie- 
espirito do psro oparario muis a/ lados que de direto sto con- 
temp» se ache esciarecido e prs-|maas : terras. cios, ate. 
parado para a recolação. seguin- Terminada a lata proveaiento 
do-se então o movimento traus-| das classes, o capitalista que tom 
formador vos demais prizes Ajtudo sa prolotaria qua nto tem 
revolução de todas as naçõ's ajnada, fazsado-sa a collsstivisa- 
um tempo não é pesravoel, nem ó| ção da propriolade que « torar 
provavol tambam que em Porta-|inalicaavol, as classos doixarão 
gal tambem o partido socialista |de existir .a os hwm3as valerio 
con quisto o poder som qua frcio | pelos seus macitos possas. 
venha ds sar já consummado nos) Todos os homsas tosm ama vo- 
paizas que exercem maior peso| cação, pois ua sociedado socialis- 
na balança da esvilisação socia!. | ta cada um soguirá a sua livro- 
N'um ou a'outro vaiz onde a revo-| mento sub sediaaado-a avenis as 
lução anti-casitalista so realisar, | interesso colectivo fóca do qual 
oque ao partido socialista será |n'aguom sahirá porque soria em 
conveniento fazor de prompto é | sou prejuizo proprio. 
abolir o exarcito ea policia e ar-| Fomos haverá que possam 
mar todos os homens validos; de- | nsar carro, porqus o seu talento 
clarar bas publicos sob  admi-l lho produz moios para isso ; mas 
nistração da rara toda | aqualles que não o puderem facor 
a torra, todos os ediácios, todas! não terão o direito do d zorem 
as fabricas, tolos os caminhos de la juello, que é à custa do traba- 
forro o viações; organisar as cor: | lho dos outros por elle explorado 
porações dsofficio para a explo-lquo gosa essas regalias. Além 
ração dos meios de producção ps- | de que o operario, ainda o menos 
los proprios proluctores; organi- | apto, ganhará o sufficionte para 
sara federação das corporações não ter que revoltar-ss contra 
na municipalidade, e a foderação | niaguem e sim osforçar-so-á por 
das municipalidades na nação, e | adquirir habilitações que o ele- 
peer] A errgagasrrrma ep vem à altura dos mais aptos. 
nações, o ja- 
lista touha sido já implanta lo. S. S. disse quo não protendo 
N'esso momento estará extiacto 
o salarisdo, e por consequencia a Pp 
exploração dos homeas uas polós 


outros. 
(D'A Vos do Praletarin, do Porto). 


À questão social 


O illustro articulista do Dia- 










































































Ointelligonto articulista, pa- 
rece desconhecer as leis da histo- 


A historia, a grando mestra, 
eusina-no: a ter confiança nas 
revoluções, porque são ellas que 
maior lugar occupam va vida dos 
vos que lhe devem a sua libor- 

o relativa. 


ai de direito. 

Perfeitamente. A igualdade de 
facto é um absutdo, porque sem- 
pre ha de haver homens tolos e 
espertos, altos e baixos, gorlos e 
homens que amam ao 
trabalho e outros que o odeiam, 
tem aptidões para 


Pp 
desigualdade natural 
acaso ser um obstaculo 


por|so, mathematicamente pie ra 
à realisa-|a utilidade dos excitantes 


E 


a necessidade da revolu- 
negar a sciencia, é ser il- 


mo. 
O illustrado articulista tom A. uvspes R. CouriNHO. 


tros harão 5; mas nem por| demasiada confian: Economi Xá 

isso deixará do haver igualdado | Politica. é muito pouca na cacho - 

economica, esta não obriga a Eat Gera 

que todos Ronis o neo obriga la dos seculos que d'uma fórma AS GREVES 


es nos provo a impos- 
sibilidade das reformes ensinadas 
n'aquella sciencia, incompativol 
com a liberdade dos pevos. 

Os governos, nos adtuáos rógi- 
pódem fazer muito 


Resultantes da oppressão-—el 
las symbolisam o direito do fraco 
contra 0 forte. 

Quasi sempre mais prejudiciass 


ão 
um protesto contra a oppressão, 


com o seu trabalho « sufficiente esto agic. contra & tyrannia, contra O 0s- 
para viver, na certeza de que|| Ots, não ha ninguem que de bulho. 
não morrerá de fome, por faita toa fó acredite nos bensfcios of- | E o operario, humilde e labo- 


rioso, que a oficina abandona 
porque exigem de si um traba- 
tho excessivo ou porque preten- 
dem expolial-o em stus inte- 
resses, que devia ter toda a pro- 
tecção, é posto à margem como 
uma cousa inutil, prompto a ser 
mettido na cuxovia à primeira 
queixa que o patrão contra si 
apresente. 


ceber o valor do seu producto 
porque outros Ih'o roubaram a 
titulos diversos, como ; aluçuel 
dos instrumentos de trabalho,sus- 
oxercitos 


vel. 

Qualqner medita tendente a 
beneficiar as classes despossuidas 
de bens da fortuna, significaria 
ums brecha aberta na proprieda- 
de to e factura, visto que 
o melhoramento d'uma está no 
prejuizo da outra. E mesmo que 
a reforma se podesse fater| Em uma gréve, por mais pa- 
à Vai imgod às classes explora- cifica que elia seja, & autoridade 

algum alivio, nada mais re= [sempre ostá prevênida contra os 
presentaria do que um credito a“gróvistos. 





uns martyres da tyrannia do ca- 
pital, que os empolgou para vi-| tro, se os não evitarmos, fa- 
zem do homem honrado ejaessas casas? 
nene eceeroreee ces e + | virtuoso, um ente vil e des 
Com o curação oppresso de dôr, prezivel. A ambição, a inveja, | lhos ? 
por vôr = prole querida soffrendo | à vaidade, O luxo, o jogo o a 
privações — privações que não | embriaguez, são Os principaes 
devia soffrer porque trabalha com | fautores da desgraça e fazem 
a coragem dos heróes para ven-| resvalar o homem de abysmo 
cor as dificuldades da vida, o) gm abysmo, desde a deshonra | rar. Os filhos se uem-lhe O |sóde da associação às 3 horas 
rude operario chega à officina, jató à prisão, à miseria, ao|exemplo, a socie ade despre-|va tarde, levando o estandar- 
oude recebe a nova de que o seu | hospital, ao cemitorio. za 0. 
trabalho, d'esse dia em diante,) E" este ultimo, o logar onde 
terá uma reducção de uns tantos | todos os maies terminam, ejda familia. 


deira do socialismo — o seguro 
vencedor do dia de amanhã, nala embriaguez. 

hrase de um distincto escriptor| O jogador, assim que se sen- 
urguez — o qual trará as re-|ta á banca 6 0 azar começa a |SÕOS, 
formas sociaes que hão de fazer | parseguil-o, já d'alise não le arranjo, 
vanta Se.n salvar o dinheiro | mento; & 


produzir effoito. 


esforço ; que c! 
-compenetre que tem um dever a jos ol 


das pela sã democracia social. 


mos com cordialidade. 











bulentos, que se revoltam contra 


e que 


Dois vicios ha, porém, que 


No dia dois do corrente com-|intratavel, perdendo a con- a ; 
pletaram mais um anno de pro-|sciencia do bem, —-maltratan-| mida discripção que tentei fa-jso achar com coragem para Na praça Dr. Pio, está já lo- 
ciosa existencia os nossos bons|do a familia, companheiros, 'zer, poder-se ha avaliar os|lueta O 
amigos Alvaro da Silva o Carlos|e todos que d'olle se approxi=| perigos a que está sujeito, 0] Ficaa redacção composta dos [de cavallinhos e acrobatas que 
Schimitd Junior a quem felicita-| mam; é a embriaguez. O ho-|jogador e o ebrio. Que todos |dois restantes que não arrearão | tão recommondada vom de Bagó- 
Imem que se embriaga ó sem-'meditem um pouco e façam o emquanto tiverem forças. ; Hoje havorá funeção. 
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ao par que não poderão encontrar-se individuos 
desprovidos do enfficionte para a conservação de 
si mesmos o da especio, pois quem tenha aptidões 
e vontado para trabalhar tem assegurada a sua 
immunidade contra o virus da miseria. 
* Porém quando a industria se desenvolve e o 
machinismo se generalisa, começa esso periodo de 
desequilibrio originado pelo excesso de producção 
ea menor procura da mão de obra, quo nos leva, 
como necessaria consequencia á concontração in- 
dustrial primeiro o aos monopolios - depois, pondo 
em mãos de roduzido numero de individuos ou ac- 
cionistas todos vs meios de producção ou ihstra- 
mentos de trabalho. EEESo 

Dasdo que a actividade productora se mant- 
festa, começam a aocentuar-se as grandes des- 
igualdades que engendram essas duas pleiades an- 
tagonistas, os parasitas e os proletarios, fluctuando 
entre ambas a grande multidão das medianias ins 
dustriaes que, segundo a invariavei lei economica, 
não podendo resistir à competencia dos grandos 
productores passam a augmentar a logião dos as- 
salariados. 

Bem diziam, pois, os que até ha 10 ou 20 an- 
nos sustentavam que entre nós não havia verda- 
deira questão social ; porém pretender negal-o hoje 
que todos somos espectadores da grande catastro- 
pho economica, que algum horame d'esprit tolice? 
prazea em ckamar crise ao progresso, que envolve 
a Republica Argontina, seria não já um rasgo de 
optimismo patriotico, mas sim um modelo de refi- 
pamento na mystificação. 


APOTLT Ga! SI > 


ECHO OFERÁRIO 
Elles são a dns nas ruas E 1 mjpre um desgraçado, princi-jque a sua consciancia ihe i 
como uns pre individuos, tur- 0h) PARMBRIAGUE) palmente se é operario. so PS Esto eme Es 
ha Como podefã sustentar e é É rystallino. A o 
trões generosos e bons,—quan-| Muitos são os escolhos com | manter ho nedlimonte sua fa- (D'O Tecido). ciado por todos os compa- 


deviam ser apontados como! quo dopsranoa a cada passo | milia, aquelle que frequenta 
"um momento para ou-| as tabernas 


Lafeliz, nada poderá espe-|mido nuiicro) sahiram da 


necessario. 


o resto foi para pagar 


Depois veem as recrimina- | Thomaz Mignone companhei- 


rque não ha o preciso D, i E 
po a pe a |ro, de Pelotas aqui de vizita 


Cn LADO: do governo. 





ictar. 


tem por costume o passeio 


terio. E 


Que força moral tem no seio Umas 300 pessoas de ambos | companheiros 
da familia ? 


os sexos ac ompanhadas d's 
alumnos “as «ulas (em resu- 


te cobert. do lucto, e se diri- 


ram sobre os serviços por|não sabemos porquo lei tor- 
Como ficará ella se esse ho-| Slle prestados ao operariado |nar a ser DEGIO 

mem só lhe entrega metade ou E A 

a terça parto Gado dinheiro, [dor da Unido Operarir, 0S|mg todo à burgueza dando 

tempo para que à arranhadu- 

racrie pollo, e porque o prosa 


rio-grandanse com o fundas 


companheiros Augusto deSou- 
za Freitas, Coutinho, Manoel 
Almeida Soares Rocha e João |4 pobre. 


e 
da | as 5 horas e moia onde se dis- OH! 


Trabalhemos, pois. dinhoiro! Eis a fóru, mais| As grandissimas desgraças : » : ! 
CarLOS Sytvio. | valg morrer. ocasionadas por ate vio] As Caldonazzi no dia 2 as bandeiras ora a meio 
Pelotas, Outubro de 1897. Outro vicio, ainda que não é cios, são tantas que seriam | Este nosso amigo o cnmpanhei- 
= tão calamitoso, vao comtudo|precisas muitas columnas ro de redacção, acaba de demit- 
ANNOS tornando o homem imbecil, | d'este jornal para as apontar. | tir-se do logar por motivos de Circo Casa Casalli 


No entanto por esta resu-| doença e segundo elle diz por não 
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manha accudiram às uPnus, prescindindo dos jo- 
vens e das mulheres que carecem de direito eloi= 

* toral o que estão ao lado d'aquelles, representam 
a mais rica, à mais compacta massa da «força» já 
que possue hoje o exercito proletario. 

- Esta massa representa já mais da quarta 
parto dos votos emittidos, e segundo indicam as 
eleições parciaes para o Reichstag, e muito espo- 
cialmento as eleições provinciaes, communaes é 
administrativas angmenta continuaments. 

«Sou desenvoivimenso é tão espontaneo, tão 
incessanto o ao mesmo tempo tão tranquillo, como 
um processe natural. 


armas contra nós, contamos hoje com a quarta 
parto dos oleitores, ; x 

< Continuemos avançando d'este modo, o antes 
que se oxtinga o À gre seculo teremos comnosco 
toda a classe m: os us pequenos industriaos 
e todos os pequenos proprietarios ; convertendo-nos 
em uma potencia tal, que anto ella queiram ou 
vão, terão que iaclinar-se todas as mais. 

« Continuar o interrompido augmento das foi 
ças socialistas deve ser nossa obra, até que a or- 
ganisação social dominaato succamba. 

« Na Allomanha uma só cousa póde momen- 

* taneamento dificultar o constante avanço da for- 
qa socialista e tambem obrigal-a a retroceder por 
algum tompo : um choque en massa vom o exer- 
cito, uma sangria como a da Pariz em 1871. Ver- 
dado é que com o tempo salvariamos tambem essa 
criso, já que não bastam todos Os arsenaes da Ea- 


e 


nheiros de trabalho pelo ssu 


. i comportamento, foi ha dias 
| Solidariedade victima de insultos d'um filho 
Que educação se vas buscar | Realisou-se no dia 2 como [da burguez que tambem pre- 


' » nde ser operario e a - 
Que exemplo dá a seus fi-jda Unido Operaria ao comi- do na sema ofnina; Rua 

Esto segundo affirmam os 
é postulante, 
atrovido e malcreado fiado 
na posição do pae, o há muito 
qu= provocava o bom menino, 
assim como a outros compa- 
nheiros. Afinal tanto andou 


? pro ” d b 
Eis o principio da discordia |giram ao. cemiterio. publico | foaigino que. lho respondeu 


A mulher tratan- | onde estão sepuitados os ex-| com uma facada ao 
felizes os que morrem sem |do da casa e dos filhos, preci- | companheiros associados. com a faca com 
g clama contra o| nunca terem passado por es-|s2 dinheiro e espera anciosa-| Dirigiram-se primeiro à | pois ora occasião 
egoismo do patrões, mas lá está gas locubrações de espirito | mente pelo fim da semana, |campa do que foi rimeiro 
o capital, firme, erecto, bradan-|que nos arrastam á pratica para com a feria do marido | presidente da sociodado (Ri- 


do-lhe : — Sujoita-te, misoravel, às acções, de crimes él cardo Jacob Pretz) ondo falla- ta ArahÊ 
THAI tucá de tordio SONS O qua | nica io: o ir comprar ou pagar 0 que ) do sahiu d'ahi a dias 


será de tous filhinhos ? 
cessesecarssss “««-«-|fazem do homem, uma fera 
erarios, uni-vos ! ouum automato inconsciente, 
Alistae-vos sob a generosa ban- capaz de praticar todas as por 
baixezas imaginavois; 0 jogo 6 | à As 


e love 
us comia, 
o almoço. 

Isto que parece tão natural 
levou Zelino à cadoia de on- 


Isto porque fizeram um exa- 


ão lho valeu a leveza do 
Todos procuraram iaooular ferimento, a sua menor idado, 
- mulher definha, 08 | nos animos dos operarios pro- pesa Dea dee pança 

A igualdado não será mais uma [que perdeu e quo era para filhos ficam rachiticos, vem & |sentos o amor pala causa Sa-| car.se, nada ; é pobre e quem 
palavra vã, dita ou oscripta para | muitos d'olles, o sustento da | doença, a misoria, o hospital !orosanta do socialismo que 6/6 pobre pode a Deus que o 

mulher e filhinhos. epor fim a morte d'uma fa-!o futuro e ajustiça. - 

rém, o nosso| Joga, continúa a perder : e|milia que poderia sor foliz so | D'alli dopois do volloosrem- 
a um do nós se Sompletamonta desorientado, |O chefe tivesse tido juizo, e |jho uma corôs em signaido 

U os injectados de sangue, [não fosso embriagar-se, &r- | nosso roconheoimonto, fomos 
cumprir, e, todos unidos, traba- | gnfurece-se. Joga mais, já não |Fuinar à sauda com vinho 
lhomos, com ardor e coragem, | tom dinheiro, vãs sob palavra muitas vezes falsificado 6 que | outros, deixando uma corôa à [da por cima. 
pela conquista das idéas próga-| o dinheiro d'uma quinta, d'um torna o bomartista,n um mam- | cada um dos que morreram 

8 predio, de toda a fortuna, joga | árido, n um vadio; é o homem |no ultimo anno. 

Não hesitomos : n'essa lucta,|a propria mulher, tudo per-|Saudavol n'um fuberculoso 6) Voltamos para a sociedade 
em que está empenhado de umide ! Então levanta-se ó fugir morrendo, muitas vozes, 
lado o capital e do outro o Tra-|d'elle! Mata, rouba, tudo des- terrivel doença o deliriwn-tre- | solvgu O grupo. 
balho — a victoria será nossa. |troe, com tanto que arranjo | MAS. 


mata ou ao diabo que o c&r- 
rogue. À justiça é para quem 
br com quo & paguo. e rms 
' ninguem a encommode 8: 

vizitar os logares de todos os VEM PAGAE a cavosragem alo- 


burgueza, basta. 


Porque motivo as embarcações 
cagar do governo e repartições tiveram 


páu ora a topo? Damos um doca 
a quem nos explicar isto. 


vantado o circo para a companhia 


> todas as meo cam om mt e mem 
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solidarios que voltaram ao traba- 
lho assim mesmo !!! 

Como estão atrazados os opera- 
rios n'este Estado. 


THEATRO 


Realisou-se no domingo pas- 
sado no7 de Setembro 0 es 

ectaculo annunciado elo 
Brsmoo Lyrico-Dramatico 
Rolheiro composto do mui: 





















do telegramma para O 
rosso illustrado collega Artista, 
em Madrid fizeram gróve 5. 
operarios padeiros que pouco tem- 
po tiveram a esperar pela reali- 
zação dos seus desejos, pois foram 
attendidos e roltaram ao trabalho 
logo em seguida. 

Aprendam os operarios d'aqui 
a ser unidos o vencerão tambem. 


Santos—Continua a gréve dos 
emprogados das docas à estar em 
vigor, por não quererem 0s che- 
fos da companhia ceder às suas 
justas exigencias, 

A Gréve novo jornal alli appa- 
recido devido aos acontecimentos. 
diz que os socialistas do S. Paulo 
apoiam a gróve; mas quo 0 tr 
nada tem de commum coma União 
Socialista d'aquelia localidade. 


A Boa 'Nova da cidade de 
Areias na Bahia diz que 4.000 
operarios pediram ao consul do 
Brazil no Úbilo para lhe facilitar 

para aqui. 

Como andam as cousas lá 
e como os operarios estão iludi- 
dos com o Brazil. 


APPELLO 


Na Opinião Publica de Pelo- 
tas, publicaram amigos do 
Echo Operario o seguinte ap 
pello que do coração eis 

todos os 


mados a scena quo tivoram. 

A vida do jogador represen- 
tada pelo nosso antigo conhe- 
cido Luiz Ferrari foi desempo- 
nhada com muita correcção 
apezar das dificuldades que 
so E) agpio às muitas exigen- 
cias da peça. 

O espirituoso é apreciado 
tonorSr.Jobcantou com mui- 
to gosto à cançoneta Morreu 
minha sogra que teve honras 
de bis. 

Em toda a festa mereceram 

louvores os amadores; mas 
Ferrari, Job, Lino Porto e 
João Porto 6 de justiça salien- 
tal-os pois andaram perfeita- 
mente. 

No proximo sabbado, torna 
ria a ir à scona a mesma peça! 
em beneficio do Montepio da 
União Operaria, o que prova & 
nobreza de sentimentos dos 
intolligentes amadores; mas 
como o theatro está ocoupado 


um appe 
ros, convi 


diferença, 
taculo da propaganda 
ss emancipaçã 
terial, 
do Rio 
tura pôde-se ad 
faiateria Vicira, 
tembro n. 32. 


—— — 
Arthur Machado 
A directoria da Ui 
ria mandou collocar na catacum- 
ba d'esto nosso saudoso amigo, 
em Pelotas, uma corda modesta 
e simples, as muito significa- 
tiva: 

Outras 
ma lembrança, 
amigo a quem i 
llocar a corda 
unto a uma sua viu outra 
um amigo o ainda outra da tia 
do fallocido. 

Alegra-nos esta prova de so- 
lidariedade que nos garanto uma 
victoria proxima. 


lá col 


Estado, para cujo fim fazemos 
llo aos companhei- 
dando-os a unirem- 
se o não deixarem perecer à 


mingoa, victima da nossa ln- 
esse unico susten- 
da nos- 
le ma- 
Echo Operario, 
irande, cuja assigna- 
uirir na Al- 

rua 7 deSe- 


pn 


ue é o 


rio. 

Era uma festa toda de alegria 
com muita politica o pouco lu- 
otuosa. 


ECHO OPERARIO 






Vizita 
O nosso inteligente amigo João 
Thomaz Mignone distincio opera- 
rio actualmente estabelecido com 
fabrica de calçado em Pelotas, 
veio vizitar-nos no dia 2 do cor- 
rente aproveitando a sua vinda 
em negocio do seu officio. 
Agradecidos pela vizita. 


AOS ASSIGNANTES 


Por especial favor pedimos aos 

nossos favorecedores que deixem 
em casa quem attenda ao cobra- 
dor para não demorarmos uma 
cobrança tão pequena. 
Outrosim, pedimos aos nossos 
agentes que procedam à cobran- 
ça o mais cedo possivel, para que 
ató o dia 15 tenhamos recebido 
as importancias. 

Rio Grande, 7 de Novembro de 
1897 


Companhia de Variedades 


No dia 9 deve sahir de Floria- 
nopolis, com destino a esta cida- 
de, uma companhia de ;varieda- 
des de que é emprezario O conhe- 
cido artista dramatico Sr. Ger- 
mano Alves da Silva e a applau- 
dida actriz portugueza Sra. Apol- 
Jonia Pinto. 

Deve estrear no 7 de Setembro 
no dia 13. 

Estamos, pois, com tres com- 
panhias na terra. E' uma fartura 
que faz desconfiar de miseria. 

Emfim, o publico fará por con- 
tentar a todos. 


ma 


A questão social 


No numero do nosso illustrado 
col! Diario do Rio Grande, 




















































reute, vem a continuação do ar- 
tigo por nós aualysado e em con- 
tostação às nossas apreciações. 

Infelizmente o nosso da 
cisa ficar concluido muito cedo é 
não podemos responder senão uma 
vez por semana. 

Fica, pois, a resposta para O 
numero vindouro, pelo que pedi- 
mos desculpa ao ilustre é deli- 
cado articulista Sr. Manfredo Sil- 
veira. 


Angelo Galdonazai 


Este nosso amigo o ex-compa- 


O thesowreiro. 


sim 
Agradecimento 
Joso Benjamim Sant'Anna, Jo- 

sé Benjamim Sant'Anna, Vonan- 

cia Rosa Sant'Anna, Maria Mag- 


da infeliz 
ea ir eme 
Conceição Sant Anna 

sepultada no dia $1 do p. p. mez 
de Outubro, veem por este meio 
agradocer a todas as possoas que 
acompanharam o enterro bem co- 
mo ao illustrado doutor Matta 


Bacellar pelos esforços que fez 
para a salvar. 





fica para quando houver. camos : ' A todos a expressão do nosso 
em nome de O publico quo o julgue depois j beer 
Pia avisados a operarios | interessados ; do dBer-lhe que iam retratos de pç ep no hospital do G oterno proenhocimento., Ê 
« AOS OPERARIOS extranhos às viotimas do Canu-| e correu perfeitamente estando 0| q or ay. é 00: NOM. 
« Considerando as grandes | dos, e que so jogaram confottis é) paciente em condições satisfacto-|* 
GREVES vantagens que com & randio-| se nas! rias. Ss ATER é 
sa e humanitaria ideia do so- E” a burguezia quem manda na) Agentes do “Echo Operario” 










Segundo noticia a nossa colega 
Gasetinha do Porto Alegre, 08 
rios da fabrica de charous 
do Sr. Guilherme Eggers de S. 
Leopoldo declararam-soem gréóve 
pedindo augmento de ordenado. 
Logo em seguida foram atten- 
idos augmentando-se-ihes 15 “a 
mas não foram acositos 08 chefes 
da gróve. 
+ É os operarios foram tão pouco 


cialismo tom auferido a clas- 
se operaria, principalmente 
nos paizes em que essa ideia 
tem à imprensacomo elemen- 
to de propaganda, reconhoce- 
mos o dever sagrado, que nós 
operarios, temos de susten- 







grado à defoza da grande 
questão social; unico que ac- 
tualmente se publica n'este 







70 QUE É O SOCIALISMO ? 
i bar com 
rop Apacs Pi poe à erôlação 
decisivo rótardando-se es 


os «reváluelogarios», 0s «subversivos», nos em 
“traimos muito melhór com os meios legaes que com 
Em troca; Os da 


“ram. 
“Odilon trad ta. 
« A nôs, pelo contrario, essa legalidade nos di 
musculos de aço. sangue novo é nos assegura uma 
« Não seremos, pois, tão insensatos que vamos 
dar-lhes o gosto do deixar-nos arrastar a uma 


yroduzirá, se deve produzir-so; à fôrma e as con- 

ções em quo se realizará, não pódem ser previs- 
tas sem entrar-se no campo especulativo das uto- 
pias sociaos. 


vI 


Que não ka verdadeira questão social na Re- 
pepino fit 
(1) Frederico Rugeis. — Obra citada. 


tarmos o unico o consa-| ros 


e 









JaguarÃo— Bernardino Nunes 
d'Oliveira. 
CaprraL FeperaL — Mariano 
Ouvidor n. 25 (so- 
bel- | brado), Fabrica de Cigarros. 
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publica Argentina (1) ouvimos repetir a cada io- 
stante, como poderoso é irrefutavel to 
contra & nossa pro) - Um 

estudos, ha dias nos citava em sau apoio um aru= 
go do Sr. Dimas Helguera, em que 3º dizia que ba 


em Outubro ou Novembro, vpocha s 
voltam às praias eurupéas em Março, levando com- 
sigo uma vistosa somma. a 

Não vimos a data d'esse numero do Boletim 
Industrial, porém cremos que devo ter 


o famoso Eldorado que os ibericos conquistadores 
tanto sé affanaram em achar DO contineute Sul- 
Americano. 


Nes paizes de vida nova, em que O progresso 
industrial não es tem occupado ainda e om quo Os 
meios de producção, quast diriamos naturaes, não 
foram supplantados pelos machinismos,  mantendo- 
se a producção escassa o inoficaz, não ha nem pó- 
de haver riquezas bastante grandes para permittir 
a uma classe detorminada viver no ocio emo luxo, 





(1) E' mania da burguezia em toda & America do Sul, 
pois que no Brazil dizem & mesma couss. 
(Nota do Trad.) 


dalena Sant'Anna, irmãos e mão 
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